
   HIDS – AVALIAÇÃO DE SUSTENTABILIDADE – PRODUTO 7 

  

 

 

Hub Internacional para o Desenvolvimento Sustentável 

 

 

AVALIAÇÃO DE SUSTENTABILIDADE 

 

Desenvolvimento da metodologia de Avaliação de 

Sustentabilidade e condução da Avaliação de 

Sustentabilidade preliminar para criação do Hub 

Internacional para o Desenvolvimento Sustentável (HIDS) 

 

PRODUTO 7 – Relatório da avaliação de sustentabilidade de todas 

as atividades planejadas para o HIDS no âmbito deste projeto, usando a 

metodologia proposta para esta avaliação 

 

Elaborado por: 

 

 

     Jaqueline Nichi  

Consultora em Sustentabilidade  

Doutoranda em Ambiente e Sociedade-Nepam/Unicamp 
 

 

 

 

Fevereiro/2022 



 

 

HIDS – AVALIAÇÃO DE SUSTENTABILIDADE – PRODUTO 7 

2 

Equipe – Componente Avaliação de Sustentabilidade 

Coordenação: Marcelo Cunha – IE Unicamp/Reitoria  

Adriana Franco Braga – Facamp  

Aline Eid Galante – DEPI Unicamp 

Alvaro Francato – PUC-Caminas 

Cláudio Franzolin – PUC-Campinas 

David Montenegro Lapola – CEPAGRI Unicamp  

Eneida Campos – FCM Unicamp 

Fábio Rodrigo Fachini – PUC-Campinas  

Giampaolo Pellegrino – Embrapa  

Gustavo Pereira Fraga – FCM Unicamp 

Jose M. de S. Lima Filho – Instituto Eldorado  

Josué Mastrodi – PUC-Campinas 

Léa Gejer Struchiner – FEC Unicamp 

Leila da Costa Ferreira – NEPAM Unicamp  

Lizzie Monique Pulgrossi – FEC Unicamp  

Luciano Nass – Embrapa 

Marcelo Morandi – Embrapa  

Márcia Cardelli – Cargill 

Maria Carolina de Barros Grassi – IB Unicamp  

Marília Folegatti – Embrapa 

Maurício Garcia – Sanasa  

Pablo Dadalti – FEM Unicamp 

Patrícia Mariuzzo – Comunicação HIDS  

Patrícia Rinaldi Victal – Facamp 

Rafael Moya Rodrigues Pereira – CPFL  

Ricardo Pannain – PUC-Campinas  

Simone Pereira de Souza – FEM Unicamp  

Thalita Dalbelo – DEPI Unicamp 

Vanderlei Braga – DEPI Unicamp  

Vanessa Gomes da Silva – FEC Unicamp  

Victor Deantoni – PUC-Campinas 



 

 

HIDS – AVALIAÇÃO DE SUSTENTABILIDADE – PRODUTO 7 

3 

Sumário 

 

Equipe – Componente Avaliação de Sustentabilidade ..................................... 2 

Resumo executivo ................................................................................................ 4 

1. Introdução .................................................................................................... 6 

 1.1 Adaptação dos objetivos iniciais.............................................................. 9  

2. Teste de validação do módulo GreenMetric.............................................11    
  

   2.1 PUC-Campinas: instituição participante do teste-piloto..........................11 

   2.2 Sobre o ranking GreenMetric..................................................................13 

3. Descrição e resultados do teste de validação.........................................15 
 

3.1 Processo para aplicação do teste-piloto: etapas e métodos..................15  

4. Sugestão preliminar para um Sistema de Gestão da Sustentabilidade do 

HIDS............................................................................................................. 21 

4.1 Proposta para uma estrutura organizacional para a gestão da 

sustentabilidade........................................................................................... 24 

5. Conclusão e recomendações ................................................................... 28 

6. Referências................................................................................................. 30 

7. Anexos ........................................................................................................ 31 

      Anexo 1. Proposta 1 para Princípios de Sustentabilidade do HIDS 

      Anexo 2. Proposta 2 para Princípios de Sustentabilidade do HIDS 

      Anexo 3. Questionário GreenMetric 2021 

  

 

 

 

 

 



 

 

HIDS – AVALIAÇÃO DE SUSTENTABILIDADE – PRODUTO 7 

4 

Resumo Executivo  

 

Este Produto 7 – Relatório da avaliação de sustentabilidade de todas as 

atividades planejadas para o HIDS no âmbito deste projeto, usando a 

metodologia proposta para esta avaliação, compõe o escopo do Contrato 

136082 - No. 0001, que tem como objetivo desenvolver uma metodologia de 

avaliação de sustentabilidade e condução da avaliação preliminar para o HIDS. 

 

São objetivos específicos deste trabalho: 

 Apoio na seleção e validação da instituição para participação na avaliação-

teste;  

 Articulação das equipes dessas instituições para planejamento da aplicação da 

avaliação-teste;  

 Aplicação da avaliação-teste junto às instituições selecionadas, dando apoio e 

suporte necessários para a melhor condução da avaliação;  

 Consolidação das avaliações realizadas; a combinar, conforme conclusão da 

coleta dos indicadores; e  

 Elaboração de relatório com os resultados da avaliação. 

 

Com base nesta experiência, os resultados podem ser usados como 

referência para outras organizações que queiram aderir à gestão baseada nos 

princípios de sustentabilidade do HIDS para desenvolver seus próprios planos de 

trabalho.  

Esta é uma etapa relevante para orientar as melhores soluções de gestão e 

tecnologia de sustentabilidade adequadas para uso por todas as organizações 

participantes do projeto. Ademais, permitirá que se avalie se a proposta atende às 

premissas econômicas, sociais e ambientais do HIDS, considerando este tripé da 

sustentabilidade.  

O teste-piloto aqui apresentado teve como objetivo validar a plataforma de 

sustentabilidade do HIDS, desenvolvida pela componente Avaliação de 

Sustentabilidade e, com isso, oferecer instrumentos para que a metodologia criada 

para esse fim pudesse ser avaliada de forma prática quanto à sua usabilidade e 



 

 

HIDS – AVALIAÇÃO DE SUSTENTABILIDADE – PRODUTO 7 

5 

eficácia.   

Assim, os resultados são apresentados em formato de Prova de Conceito, 

cujo objetivo é, além de testar a plataforma, observar possíveis melhorias. Para 

tanto, o processo pelo passou pelos seguintes critérios, seguindo o fluxograma 

apresentado na Figura 1:   

• Esclarecimento sobre a compreensão dos usuários sobre a plataforma; 

• Validação sobre o uso, eficiência e eficácia da metodologia; 

• Obtenção de percepções do usuário final e apreciação em relação ao processo;  

• Identificação de obstáculos para a implementação em maior escala; 

• Compilação e análise dos resultados seguindo o modelo de prova de conceito. 

 
Figura 1: Fluxograma do processo de teste-piloto da plataforma de sustentabilidade 
do HIDS 

 

 

Fonte: elaboração própria 

 

Adicionalmente, com base na experiência obtida durante o processo, foi 

desenhado  um método de quatro fases a fim de apoiar outras instituições no seu 

compromisso em integrar a  sustentabilidade no seu modelo de negócio. De forma 

suplementar, são sugeridos um sistema de gestão da sustentabilidade e uma 

estrutura organizacional para garantir a sua operacionalização. Essas 

recomendações são relevantes para orientar, governar e apoiar os negócios que 

fazem e farão parte da estrutura socioespacial do HIDS com a finalidade de cumprir 

com a sua missão de fomentar o desenvolvimento sustentável baseado no 

conhecimento científico e nas demandas da sociedade.  
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1. Introdução 

 

O Hub Internacional de Desenvolvimento Sustentável (HIDS) foi idealizado 

como um espaço de articulação de ações, parcerias e cooperações entre 

instituições, nacionais e internacionais, públicas e privadas, academia e institutos 

de pesquisa, empresas e organizações não-governamentais, com competências e 

interesse na provisão de soluções para o desenvolvimento sustentável.  

A estrutura físico-espacial do HIDS deve ocupar a Fazenda Argentina, 

adquirida em 2013 pela Universidade de Campinas (Unicamp), uma área com 1,4 

milhão de m², contígua ao seu campus, no distrito de Barão Geraldo, em Campinas. 

Isso representa, na prática, um território de uso misto, com escritórios, comércio, 

habitação, indústrias não poluentes e espaços para a convivência (HIDS, 2021).   

Como resultado, o projeto visa a criação de um distrito sustentável com 

impacto local e regional, considerando as oportunidades e desafios relacionados 

aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas (ONU). 

Ainda em processo de planejamento, foi criado, em março de 2020, um Conselho 

Consultivo formado pelas 14 instituições identificadas na Figura 2.  

 

Figura 2: Organizações que compõem o Conselho Consultivo do HIDS 

 

Fonte: HIDS (2021) 
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O HIDS nasce com a proposta de constituir um hub inovador orientado a 

desenvolver soluções aplicadas orientadas ao desenvolvimento sustentável. 

Sanches, Lemes de Oliveira e Celani (2021) apontam que o HIDS tem 

características de um modelo de parque tecnológico de terceira geração1, ou seja,  

baseado em uma abordagem interativa de inovação, por meio de laboratórios vivos. 

Por isso, se parece menos com um parque e mais com centro, distrito ou área 

urbana baseada no conhecimento a fim de prover melhorias para o bem-estar da 

população local. E, ainda que as universidades tenham um papel central nesses 

hubs, a cooperação entre os diferentes atores é o principal diferencial de sua 

governança (Kakko e Inkinen, 2009).  

O foco deste modelo de atuação é uma nova economia que engloba as 

oportunidades relacionadas ao desenvolvimento sustentável, como energia limpa e 

urbanização de baixo impacto. Para isso, habitação, serviços e espaços públicos 

devem ser integrados em um ambiente urbano diversificado e ativo, atraindo 

empresas inovadoras e pesquisadores criativos. Ao mesmo tempo, a área abriga 

patrimônios históricos e fragmentos florestais naturais que devem ser protegidos e 

conectados por meio de corredores ecológicos (Sanches, Lemes de Oliveira e 

Celani, 2021).  

Essa análise é corroborada por um trabalho realizado pela professora 

Gabriela Celani, da Faculdade de Engenharia Civil, Arquitetura e Urbanismo (FEC), 

e coordenadora do Master Plan do HIDS, que ofereceu um Curso de Especialização 

em Arquitetura, Urbanismo e Engenharia Civil focado em projetos urbanos 

baseados nas premissas do desenvolvimento sustentável. A primeira turma foi 

formada em dezembro de 2021 após a realização de projetos para um Master Plan 

para a área onde será criado o HIDS. Os alunos foram incentivados a aplicar em 

seus trabalhos de conclusão uma visão multidisciplinar de planejamento urbano, 

baseado em ecologia, geologia, economia, topografia, drenagem, paisagem e 

patrimônio, incorporando novas tecnologias de infraestrutura energética e 

hidrosanitária, além de mobilidade, gestão de resíduos, agricultura urbana e 

                                                
1 A terceira geração de parques tecnológicos se diferencia das duas anteriores, unidirecionais, 
baseadas, respectivamente, no “science push”, ou empurrado pela ciência, e “market pull”, orientado 
pela demanda de mercado, para incorporar atividades de inovação responsáveis e baseadas em 
conhecimento multidirecional com fluxo de informação entre os atores participantes do processo 
(Kakko, Inkinen, 2009; Gyurkovics e Lukovics, 2014). 
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habitação de interesse social.  

Essas análises e aplicações são relevantes para orientar o trabalho da 

componente Avaliação de Sustentabilidade e endereçar propostas para o desafio 

de se criar uma plataforma de sustentabilidade aplicável a instituições de naturezas 

distintas, como centros de ensino e pesquisa, empresas e governos.  

Para esse fim, buscou-se obter uma perspectiva ampliada das metodologias 

de avaliação e reporte de indicadores de sustentabilidade consolidados em um 

sistema de avaliação online desenvolvidos para o HIDS por discentes do Instituto 

de Computação (IC) da Unicamp, composto pelos quatro módulos que compõem a 

Avaliação de Sustentabilidade, a saber: Análise Insumo Produto; Avaliação de Ciclo 

de Vida; Avaliação Greenmetric e Avaliação de Sustentabilidade Institucional, 

descritos na Figura 3.  

 

Figura 3: Módulos da plataforma de avaliação de sustentabilidade do HIDS 

 

 

 

Fonte: HIDS (2021) 

 



 

 

HIDS – AVALIAÇÃO DE SUSTENTABILIDADE – PRODUTO 7 

9 

1.1  Adaptação dos objetivos iniciais 

 

Um dos objetivos desta fase do projeto previa a aplicação da metodologia da 

plataforma de sustentabilidade do HIDS nas quatro componentes do Master Plan a 

fim de identificar eventuais ajustes e/ou melhorias nos quatro módulos que 

compõem a Avaliação de Sustentabilidade. No entanto, o teste da plataforma em 

todas as atividades planejadas para o HIDS não pôde ser realizada porque na sua 

proposição a previsão era de que as atividades que compõem as quatro 

componentes estariam em uma fase mais avançada e que permitiria essa 

avaliação. Devido a complexidade dos trâmites administrativos e o tempo requerido 

para a resolução dos mesmos, por exemplo, para a contratação de consultorias de 

apoio às quatro componentes, as atividades que dizem respeito às suas execuções 

ainda não estão consolidadas para serem avaliadas por esta componente. A seguir, 

são detalhadas as fases em que se encontram cada uma delas neste momento:  

 

1. PATRIMÔNIO   

Com o objetivo de estabelecer uma base de referência da biodiversidade e 

dos serviços ecossistêmicos do território, este módulo acabou de concluir a fase de 

diagnóstico. Atualmente, está em andamento a caracterização do patrimônio 

cultural e arqueológico do local em que será instalado o HIDS.   

 

2. PLANEJAMENTO FÍSICO-ESPACIAL 

Com a missão de definir uma proposta de projeto urbano para a área do 

HIDS aplicando conceitos de urbanismo sustentável, este módulo avançou com a 

elaboração de cenários de diretrizes para o Master Plan, cujas atividades se 

iniciaram no mês de novembro de 2021 com a contratação da consultoria KRIHS. 

 

3. MODELO DE NEGÓCIOS 

Este módulo trabalha na proposição de um modelo de negócios capaz de 

gerar externalidades positivas para todos os participantes do HIDS, porém suas 

diretrizes ainda não estão consolidadas. Para avançar nesse objetivo, em junho foi 

contratada a consultoria SPI (Sociedade Portuguesa de Inovação) para apoiar esse 

processo.  
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4. MODELO JURÍDICO 

A fim de propor um modelo jurídico e de governança capaz de gerar proteção 

legal ao projeto urbano do HIDS e, ao mesmo tempo, incentivar e facilitar acordos 

e contratos para atrair empresas, startups e investidores, foram exploradas diversas 

possibilidades de personalidade jurídica e suas implicações, mas ainda sem 

definição. 

 Com base no cenário atual de cada módulo, migramos da fase conceitual 

para abarcar as necessidades do teste de validação da plataforma de 

sustentabilidade com outras instituições e iniciativas, incluindo aquelas que estão 

em curso nas organizações que compõem o Conselho Consultivo do HIDS, a fim 

de cumprir com este objetivo.  

A organização que se voluntariou para este teste foi a PUC-Campinas, 

utilizando a metodologia GreenMetric de análise da gestão da sustentabilidade em 

campi universitários, sendo, assim, considerada a mais aderente à sua atuação 

como instituição de ensino e pesquisa.  

Com a seleção da organização-teste, o objetivo foi avaliar a usabilidade e 

eficácia da plataforma de sustentabilidade proposta pela componente Avaliação de 

Sustentabilidade do HIDS para gerar melhorias tanto da plataforma, quanto do 

processo de coleta de informações e, com isso, consolidar a metodologia de 

sustentabilidade do HIDS. Os resultados apresentados nos próximos capítulos são 

provenientes de um amplo processo que envolveu diversos profissionais que 

contribuíram voluntariamente com horas de dedicação, conhecimento e 

informações para a análise apresentada.  

Como metodologia, este estudo exploratório é caracterizado como 

experimental, seguindo as diretrizes de uma prova de conceito e apoiado por 

pesquisa bibliográfica com vistas a identificar, caracterizar e avaliar o processo. Os 

resultados foram organizados em três capítulos, além desta introdução. O capítulo 

2 aborda as atividades desenvolvidas para a prova de conceito e os resultados do 

teste com a PUC-Campinas. O capítulo 3 abarca as sugestões e recomendações 

de melhorias e adaptações para a plataforma após o teste-piloto. Por fim, são feitas 

considerações finais e recomendações para a próxima fase do projeto.  
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2. Teste de validação do módulo 
GreenMetric  

 

2.1 PUC-Campinas: instituição participante do teste-piloto 

 

A Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUC-Campinas) acaba de 

passar pela revisão de sua agenda de sustentabilidade com o objetivo de tornar 

seus campi exemplos de boas práticas. A partir de grupos interdisciplinares, a 

instituição trabalha com diagnósticos, diretrizes e metas baseadas em projetos e 

indicadores monitorados periodicamente.  

Para fazer a gestão de aspectos operacionais que envolvem o uso de 

energia, transporte, água e tratamento de resíduos sólidos, conta com projetos 

internos como troca de lâmpadas que resultam em uma iluminação mais barata e 

eficiente, geração de energia solar, reaproveitamento de água, reciclagem de 

materiais, produção própria de produtos de limpeza e pesquisas sobre carros 

elétricos. Além disso, seus três campi contam com uma grande biodiversidade, com 

árvores e plantas nativas da Mata Atlântica, e aves e animais protegidos por ações 

da universidade.  

Com quase 20 mil alunos, a PUC-Campinas é uma instituição católica de 

ensino superior com mais de 80 anos, sendo a primeira instituição de ensino privada 

de São Paulo e a terceira do Brasil. Além de fazer parte do Conselho Consultivo do 

HIDS, está situada no espaço físico do projeto, como indicado na Figura 4.  

 

Figura 4: Mapa aéreo do HIDS com indicação da localização da PUC-Campinas na 

parte inferior da imagem 
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Fonte: HIDS (2021) 

 

Vale ressaltar que a metodologia de avaliação de sustentabilidade da PUC-

Campinas está integrada ao seu planejamento estratégico, o que contribui para 

definição de metas, objetivos e alocação de recursos. Mais recentemente, no seu 

planejamento estratégico 2021-2025, a Sustentabilidade Econômica e Ambiental 

segue como um dos eixos prioritários de atuação, assim descrito: 

 

“O bem-estar das gerações atual e futura depende do cuidado 
com a casa comum e nossa instituição tem um papel fundamental em 
formar pessoas que promovam um desenvolvimento sustentável e 
integral. Preservar as áreas verdes dos campi, aprimorar a gestão dos 
resíduos sólidos, a gestão da água, a eficiência energética, além de 
produzir e difundir o conhecimento ligado à educação ambiental, trarão 
não apenas sustentabilidade ambiental, mas também contribuirão para a 
nossa sustentabilidade econômica”. (PUC-Campinas, 2021)  

 

 
A participação da PUC-Campinas no teste-piloto da plataforma de 

sustentabilidade do HIDS se justifica na visão da universidade como um Laboratório 

Vivo, ou seja, na geração de ciência e tecnologia de forma experimental e 

colaborativa para formar parcerias e compartilhar as melhores práticas em 
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processos de inovação, conhecimento, pesquisas e recursos (Veeckman et al., 

2013). 

Quanto ao aspecto da sustentabilidade, a Associação para o Avanço da 

Sustentabilidade no Ensino Superior (AASHE, na sigla em inglês) define 

laboratórios vivos como aqueles que aprimoram a sustentabilidade no campus, a 

partir de infraestrutura e práticas operacionais, como ambiente de aprendizagem e 

experimentação. O resultado é a aplicação desses conhecimentos em práticas 

voltadas ao desenvolvimento sustentável a partir de comunidades de aprendizagem 

que promovem a integração da universidade com outros atores na produção de 

conhecimento sobre novas tecnologias sustentáveis (Evans et al., 2015).  

Uma outra característica que corrobora a aplicação do teste-piloto em uma  

instituição de ensino e pesquisa é apoiada no trabalho de Schliwa (2013), que 

correlaciona o campus universitário com a gestão urbana por configurar uma 

infraestrutura territorial que mimetiza um município de pequeno porte, sendo um 

laboratório adequado para experiências aplicadas em um ambiente de controle com 

vistas a uma transição urbana sustentável.  

 

2.2 Sobre o ranking GreenMetric 

 

A Aliança Internacional das Universidades de Pesquisa (IARU) considera 

que os espaços ocupados pelas universidades estão se tornando Laboratórios 

Vivos para a Sustentabilidade em função do conhecimento compartilhado e dos 

esforços em rede. Essa prática resulta no beneficiamento de instituições em todo o 

mundo devido à disseminação das melhores práticas. E essa é a proposta do 

ranking internacional Universitas Indonesia GreenMetric. Lançada em 2010 pela 

Universitas Indonesia, a metodologia foi amplamente disseminada e, em 2020, 

contou com 912 instituições avaliadas em todo o mundo (UI GreenMetric, 2021). 

Os resultados são disponibilizados online de modo a retratar a atual situação 

e as políticas sustentáveis adotadas por cada campus avaliado. A metodologia de 

avaliação do ranking é baseada em três critérios: Meio Ambiente, Economia e 

Equidade. Cada critério é composto por indicadores que vão de informações 

básicas sobre o tamanho da universidade e seu perfil de zoneamento a informações 

sobre a gestão de mobilidade, energia e mudanças climáticas, água, resíduos, 
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infraestrutura, educação e pesquisa.  

Cada indicador respondido gera uma pontuação para que os dados possam 

ser processados estatisticamente. Além disso, os critérios de avaliação são 

categorizados e as pontuações brutas são ponderadas para fornecer um cálculo 

final que organiza o ranqueamento (UI GreenMetric, 2021). 

A participação das universidades se dá de forma gratuita por meio da 

submissão de seus dados em uma plataforma online (Anexo 3), atualizada 

anualmente. A edição de 2021, por exemplo, incluiu novos indicadores, 

relacionadas a ações de combate à pandemia de COVID-19. Entre os benefícios 

listados pela organização às universidades participantes estão o reconhecimento 

internacional, o maior engajamento com práticas sustentáveis, e o acesso a uma 

rede de contatos e parceiros.  

A PUC-Campinas passou a responder ao UI GreenMetric World University 

Ranking em 2020, quando foi reconhecida pelo uso responsável de energia, 

transporte, uso de água, reciclagem e tratamento de resíduos sólidos, ficando entre 

as 20 universidades brasileiras melhor colocadas, a sexta entre as universidades 

privadas. Na edição 2021, finalizada em outubro, o ranking global geral mostra a 

PUC-Campinas na posição 481 no universo de 956 listadas e a 21ª melhor colocada 

entre as 40 universidades brasileiras participantes (UI GreenMetric, 2021).   
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3. Descrição e resultados do teste 
de validação  
 

 

A PUC-Campinas faz parte do Conselho Consultivo e está localizada no 

território do projeto do HIDS. Além das características favoráveis de se aplicar o 

teste em uma instituição de ensino superior, citadas no capítulo 2, a PUC-Campinas 

foi a primeira instituição a se tornar parceria do projeto. Em maio de 2018, assumiu 

um compromisso com a Unicamp de ampliar a cooperação técnica e compartilhar 

projetos ligados ao tema da sustentabilidade no âmbito do HIDS e se voluntariou 

para participar desta etapa de testes. 

O principal objetivo foi examinar de maneira empírica a plataforma de 

sustentabilidade do HIDS criada com a proposta de integrar metodologias já 

consolidadas e reconhecidas internacionalmente e que fossem adequadas a 

diferentes perfis de organização. Para averiguar sua eficácia e potenciais 

melhorias, o escopo de trabalho foi baseado nos aprendizados e sugestões de 

aprimoramento, tanto estratégicas, quanto operacionais e técnicas, a partir da 

contribuição dos participantes. Como evolução do processo, houve o  

compartilhamento de experiências entre a PUC-Campinas e Unicamp, ambas 

signatárias do GreenMetric. Essa parceria foi relevante devido ao histórico e 

experiência da Unicamp com o UI GreenMetric, já que participa deste 

ranqueamento de universidades sustentáveis desde 2019, evoluindo em processos 

e resultados a cada ano. A Unicamp ficou em 100ª lugar no ranking mundial em 

2020, e avançou para a 65º posição em 2021, tornando-se a sétima universidade 

mais sustentável da América Latina e a terceira no Brasil.  

 

3.1 Processo para aplicação do teste-piloto: etapas e métodos 

 

Inicialmente, o grupo de trabalho com representantes das duas 

universidades se reuniu por quatro meses para definir um plano, métodos e 

estratégias de implantação do processo. No estágio preparatório, a PUC-Campinas 

designou um profissional que atuou como elo de ligação entre a universidade e a 
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equipe do piloto. O grupo de trabalho foi formado por quatro participantes do módulo 

Avaliação de Sustentabilidade, que também são professores da PUC-Campinas, 

nominalmente:  

 Alvaro André Francato – Faculdade de Engenharia Ambiental  

 Cláudio José Franzolin – Faculdade de Direito  

 Fábio Rodrigo Fachini – Pós-Graduação e MBA – Faculdade de 

Engenharia 

 Ricardo Pannain – Instituto de Informática   

Com isso, o processo de avaliação foi estruturado a partir de: 

 

Reuniões de acompanhamento: troca de experiências com a Universidade 

de Campinas em relação à operacionalização da metodologia, já que esta também 

participa desse ranking;  

Indicadores e Monitoramento: definição de métodos, responsabilidades e 

prazos para o teste-piloto com a PUC-Campinas. 

Ferramentas e equipamentos: sendo uma sessão de testes remoto, cada 

um dos participantes realizou todas as tarefas em casa ou no local de trabalho com 

seus próprios equipamentos. Em paralelo, mensalmente foram realizadas reuniões 

da componente Avaliação de Sustentabilidade em formato online por meio das 

ferramentas: 

- Google Meet para a realização das reuniões online, pois os encontros 

presenciais foram inviabilizados durante a pandemia de COVID-19.  

- Google Docs para compartilhamento de textos e planilha de indicadores.  

No que diz respeito aos métodos utilizados no processo, a plataforma online 

desenvolvida para preenchimento dos indicadores ainda requer adequações no 

módulo GreenMetric. Assim, a PUC-Campinas optou por utilizar a ferramenta Excel 

para integração das respostas a seus indicadores.  

Uma segunda etapa foi iniciada para incorporar novos encontros para avaliar 

sinergias e troca de experiências da PUC-Campinas e Unicamp em relação ao 

ranking GreenMetric. Com isso, as percepção dos participantes sobre os 

obstáculos e potencialidades a fim de atingir um grau ótimo de uso da plataforma 

de sustentabilidade HIDS foram sintetizados em 10 tópicos.  

O processo de submissão do questionário GreenMetric consiste em 
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identificar e mensurar o desempenho sustentável da organização no último ano e 

foi mapeado para melhor compreensão de como o fluxo de trabalho é 

operacionalizado pela equipe e como a plataforma de sustentabilidade do HIDS 

poderia otimizar esforços e prazos. Mais do que um questionário, o levantamento 

dos indicadores de sustentabilidade deve auxiliar as organizações a estabelecer 

metas, acompanhar os impactos positivos e negativos de sua operação, comparar 

seu desempenho e gerir eventuais necessidades de mudanças.  

Ao estabelecer um diálogo transparente com seus públicos de 

relacionamento, as  organizações fortalecem sua reputação institucional. Em 

relação ao público interno, como o processo geralmente envolve diversas áreas e 

departamentos, também é uma oportunidade de engajar o público interno. O ciclo 

deste processo pode ser traduzido em cinco etapas, apresentadas na Figura 5 e 

detalhadas na sequência.  

 
Figura 5: Ciclo do processo de levantamento de indicadores para o GreenMetric 

 
 

 
Fonte: Elaboração própria 
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1. Preparar – Fase de planejamento interno, definição dos responsáveis e equipes, 

além do preparo de ferramentas e materiais de apoio.  

2. Engajar – Contato com as áreas e departamentos que monitoram os indicadores 

para negociar prazos e entregas.  

3. Coletar – Levantamento dos resultados qualitativos e quantitativos do período 

correspondente, além de documentos solicitados para evidenciar as respostas.  

4. Organizar – Consiste na avaliação dos dados e indicadores recebidos e que 

serão inseridos no questionário final. Fase relevante para comparar os resultados 

dos anos anteriores e observar eventuais inconsistências e necessidade de revisão 

e/ou correções.  

5. Submeter – Etapa que encerra o ciclo do processo com a consolidação dos 

dados e envio do questionário finalizado.  

 

Foi observado que, tanto na PUC-Campinas, quanto na Unicamp, os 

indicadores de sustentabilidade são medidos separadamente em cada 

área/departamento responsável e posteriormente centralizados pelo responsável 

pela coleta. Na PUC-Campinas, os indicadores são integralizados em uma base de 

dados em Excel e a área que centraliza os dados e documentos para o GreenMetric 

organiza e revisa as informações repassadas pelos departamentos internos. Já na 

Unicamp, os indicadores de sustentabilidade são organizados em uma plataforma 

digital desenvolvida internamente para facilitar a integração dos dados e 

documentos comprobatórios. Estes são monitorados e repassados pelos diferentes 

departamentos da universidade para uma profissional que centraliza essas 

informações.  

 

“Para 2022, nossa meta é estar entre as 50 universidades mais sustentáveis do 

mundo no GreenMetrics. Para alcançar este objetivo é preciso melhorar a coleta de 

dados e informações para elaboração dos indicadores; identificar os indicadores 

com maior correlação entre investimento, tempo e resultado e desenvolver projetos 

para aperfeiçoar a gestão dos indicadores identificados”. 

 

 Thalita Dalbelo – DEPI Unicamp 
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“Cada departamento conta com um responsável em reportar seus indicadores e o 

GreenMetric tem sido uma ferramenta importante para orientar o objetivo da PUC-

Campinas em avançar cada vez mais na agenda da sustentabilidade. Há melhorias 

visíveis no processo de reporte, mas mesmo com pouco tempo de experiência com 

este ranking específico, foi possível evoluir rapidamente na melhoria da gestão e 

monitoramento dos indicadores”.  

Álvaro Francato - PUC-Campinas 

 

As duas instituições reforçam a relevância da integração dos indicadores de 

sustentabilidade na estratégia de longo prazo das universidades ao direcionar 

aspectos financeiros e econômicos alinhados às dimensões social e ambiental na 

tomada de decisão, processos e projetos dos diferentes departamentos.   

Entretanto, é relevante observar que essa trajetória não é, de maneira geral, 

realizada de maneira integrada. Os processos ainda são conduzidos por áreas 

distintas e de maneira isolada, o que leva os profissionais responsáveis pela coleta 

a empenhar mais esforços e tempo de trabalho nos meses que antecedem o prazo 

final de submissão estabelecido pelo GreenMetric, em geral, no mês de outubro.  

A participação em rankings como o GreenMetric pode ser melhor 

aproveitada, para além do aspecto de comunicação dos resultados, sempre que os 

indicadores de sustentabilidade sejam considerados instrumentos efetivos de 

gestão, constituindo um novo modelo de desempenho sustentável integrado à 

estratégia e à cadeia de valor.   

Como resultado, a partir do teste-piloto e o compartilhamento de 

experiências entre a PUC-Campinas e a Unicamp sobre o ranking GreenMetric, um 

dos módulos que integra a plataforma de sustentabilidade do HIDS, foram 

compiladas dez sugestões para aperfeiçoamento da plataforma detalhados na 

Tabela 1.  

 
Tabela 1: Lista de oportunidades de melhoria identificados no teste-piloto 

 

1. A plataforma de indicadores GreenMetric deve contar com o descritivo claro 

de conceitos, pois alguns indicadores, como eficiência energética, precisam ser 

melhor explicitados em relação aos seus critérios de mensuração, pois tendem a 
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gerar diferentes interpretações.  

2. Criar um plano de ação de curto, medio e longo prazos para indicadores 

críticos que requerem melhorias.  

3. Ter um sistema mais robusto e que gere autonomia para os respondentes, 

com o histórico de respostas ao longo do tempo e análise de performance  

4. A plataforma de sustentabilidade do HIDs deve ser uma ferramenta de 

gestão para apoiar o monitoramento da evolução de projetos e iniciativas 

sustentáveis e não um repositório de dados para preenchimento apenas uma vez 

ao ano, por exemplo, para participação em rankings como o GreenMetric.  

5. Ter ciclos curtos de avaliação de resultados de sustentabilidade para melhor 

acompanhamento e tempo hábil para revisão de processos ou metas.  

6. A plataforma deve contar com um controle de responsáveis, histórico de 

resultados, e prazos e objetivos fáceis de visualizar e monitorar. 

7. Sugestão de que os temas materiais, ou seja, os mais relevantes de 

acordo com o público e setor de atuação, sejam previamente definidos a partir 

do engajamento com stakeholders de cada instituição, envolvendo atores 

internos e externos. A matriz de materialidade traz clareza sobre quais temas 

priorizar na gestão da sustentabilidade, incluindo a análise de riscos e 

oportunidades em curto, médio e longo prazos.  

8. Definição de uma pontuação média para determinar qual é o nível de 

engajamento em sustentabilidade da instituição respondente e em quais tópicos 

ela pode melhorar.   

9. Sugestão de haver uma certificação HIDS para edificações, programas e 

projetos com impacto positivo, a partir de critérios de excelência em 

sustentabilidade.  

10. No aprimoramento da plataforma online, o upload e download de 

documentos e evidências de indicadores, relatórios, planos de ação, entre outros, 

ajudaria a organizar todas as informações em um único local, desde que 

armazenados de maneira segura, sem riscos de perdas ou acessos não 

autorizados.  

 

Fonte: elaborado a partir dos resultados obtidos com a equipe do teste piloto 
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4. Sugestão preliminar de uma 
estrutura do Sistema de Gestão da 
Sustentabilidade para o HIDS 

 

Até a década de 1980 a proteção ambiental era vista como uma questão 

marginal e que demandava muito investimento. Mas em 1987, com a publicação do 

relatório Nosso Futuro Comum (Brundtland) pela Comissão Mundial sobre Meio 

Ambiente e Desenvolvimento instituída pela Assembléia Geral das Nações Unidas, 

o conceito desenvolvimento sustentável foi disseminado em todo o mundo, 

substituindo o que até então era conhecido como desenvolvimento econômico 

(Sachs, 2007; Veiga, 2010).  

A nova acepção pressupõe um modelo de desenvolvimento que atenda às 

necessidades do presente sem comprometer a possibilidade das gerações futuras 

atenderem às suas próprias necessidades (Brundtland, 1987).  Esse desafio passa, 

necessariamente, pela interrelação entre os pilares do desenvolvimento 

sustentável: social, ambiental, territorial, econômico e político (Sachs, 2008).  

Com a Rio 92, a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e 

o Desenvolvimento, no Brasil, a questão ambiental ultrapassa os limites das ações 

localizadas para se constituir em um valor para toda a humanidade, tendo a 

promoção do desenvolvimento sustentável como uma das prioridades.  

É nesse contexto que entraram em vigor, em 1992, as normas britânicas de 

Sistemas de Gestão Ambiental que serviram de base para a elaboração de um 

sistema de normas em nível mundial, como a ISO 14001. Esse sistema apoiou as 

organizações a adotarem a gestão sustentável com qualidade e credibilidade e 

inspirou a proposição de um Sistema de Gestão da Sustentabilidade para o HIDS 

descrito neste capítulo. Reitera-se, no entanto, que por se tratar de uma sugestão 

preliminar, esta proposição requer um aprofundamento em relação à viabilidade de 

sua adoção no momento em que o HIDS estiver em uma fase de implementação 

mais avançada.  

Quanto à definição dos temas materiais, como ainda não foi realizado um 

processo de engajamento de stakeholders para a construção de uma matriz de 

materialidade, trabalharemos como premissa os temas de relevância destacados 
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na apresentação do projeto do HIDS indicados na Figura 6. 

 

Figura 6: Temas relacionados ao modelo de desenvolvimento urbano do HIDS 

 

 

 

Fonte: HIDS (2021). Disponível em: http://www.hids.unicamp.br/apresentacoes-

hids/ 

 

Assim como ocorre com a gestão da qualidade, Nilsson (1998) aponta que a 

gestão da sustentabilidade envolve planejamento, organização, e orienta a 

instituição a alcançar metas específicas, mas requer decisões nos níveis mais 

elevados da administração, o que fortalece a premissa de que se trata de um 

compromisso institucional. Assim, cada tema deve contar com metas dentro de um 

prazo e padrões conceituais para facilitar o alinhamento com todas as organizações 

dentro do HIDS, garantindo que uma abordagem consistente está sendo 

implementada.  

Isso traduz a importância de que as instituições do HIDS se comprometam a 

seguir princípios de desenvolvimento sustentável baseados no Pacto Global da 

ONU, na Declaração Universal de Direitos Humanos, na Declaração da 

Organização Internacional do Trabalho, na Declaração do Rio sobre Meio Ambiente 

e Desenvolvimento e na Convenção das Nações Unidas Contra a Corrupção, e o 

alinhamento aos 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável. Isso porque esses 
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tratados, pactos e declarações guiaram a criação da metodologia de 

sustentabilidade do HIDS, a partir de indicadores econômicos e financeiros, sociais 

e ambientais.  

Sugere-se, como parte do processo de integração ao HIDS, que este 

compromisso seja oficializado por meio da  assinatura de um termo baseado nos 

princípios de sustentabilidade do HIDS (igualmente sugeridos de forma preliminar 

nos Anexos 1 e 2).  

Para a criação de uma área de Gestão da Sustentablidade, recomenda-se 

passar por três etapas:  

 

Etapa 1: Definição dos Princípios de Sustentabilidade: em andamento, e que 

trata de temas que vão de direitos humanos à gestão responsável de recursos 

naturais.  

 

Etapa 2: Plano de Gestão da sustentabilidade com ações, metas e diretrizes. 

Para cada uma das temáticas, devem ser estabelecidos Grupos de Trabalho (GTs) 

estruturados por diferentes atores, incluindo técnicos, para que acompanhem 

indicadores específicos nos seguintes tópicos:  

 Mobilidade e Transporte; 

 Educação Ambiental;  

 Energia; 

 Edifícios Sustentáveis;  

 Uso e Ocupação do Solo;  

 Resíduos Sólidos; 

 Biodiversidade; 

 Redução de Gases de Efeito Estufa e Emissão de Poluentes; 

 Áreas Verdes;  

 Água; e  

 Política Ambiental. 

 

Etapa 3: Para as organizações que fazem ou farão parte do HIDS, orientar 

sobre o o uso da plataforma de sustentabilidade e apoiá-las na sua implementação. 

A partir dessas definições, será possível evoluir para uma proposta de estrutura 
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organizacional.  

 

4.1 Proposta para uma estrutura organizacional para a gestão da 

sustentabilidade 

 
As análises de estruturas organizacionais em trabalhos acadêmicos são 

limitadas ao campo empresarial, mas é possível adaptar a teoria de integração 

matricial da gestão ambiental que abrange todos os setores da organização 

necessários ao planejamento, execução, revisão e desenvolvimento da política 

ambiental da organização (Corazza, 2003).  

A estrutura da ISO 14000 se caracteriza como matricial  e, por isso, se 

consolidou como um padrão internacional de sustentabilidade adequado para a 

proposição de uma estrutura organizacional voltada para a gestão da 

sustentabilidade.  

A integração matricial da gestão ambiental nas organizações pressupõe 

mudanças não apenas na estrutura organizacional, com a criação de cargos e/ou 

departamentos, mas na incorporação de novas funções e tarefas dentro das outras 

áreas, alterando as rotinas tradicionais. Isso se aplica na integração da 

sustentabilidade nas atividades de gestão, do planejamento estratégico ao 

monitoramento de fornecedores e atividades de inovação (Ferraz et al, 1995 apud 

Corazza, 2003).   

A partir dessa referência, a hipótese de um modelo de estrutura 

organizacional para a gestão da sustentabilidade no HIDS foi levantada a partir da 

criação de três áreas-chave lideradas por um Conselho ou Comitê de 

Sustentabilidade que pode incluir membros externos.  

  

Figura 7: sugestão de estrutura organizacional para a gestão de sustentabilidade 

do HIDS 
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Fonte: elaboração própria 

 

Em resumo, as macroatividades devem ser as guardiãs do planejamento, 

projetos, edificações, operações e comunicação, pois serão instâncias estratégicas 

com diferentes finalidades:  

 Política de Sustentabilidade: instrumento que direciona a construção, 

desenvolvimento e implementação de diretrizes e padrões de sustentabilidade 

alicerçados na melhoria contínua e no desempenho ambiental, econômico e social.  

 Gestão para a Sustentabilidade: responsável por apoiar o planejamento, 

implementação e gestão do Sistema de Gestão da Sustentabilidade do HIDS. 

 Educação pela Sustentabilidade: grupo de trabalho que reúne profissionais, 

docentes e colaboradores com especialização em temas específicos para 

disseminar a metodologia e troca de experiências entre as instituições e 

departamentos.  

 

Como contribuição adicional, com base na experiência adquirida neste 

projeto-piloto, foi possível identificar quatro fases de incorporação da 

sustentabilidade na gestão das organizações alinhados à proposta de valor do 

HIDS. Em princípio, este método foi delineado para ser aplicado para qualquer perfil 

de empresa, setor de atuação ou tamanho. Os pilares devem ser preferencialmente 

integrados ao ciclo de planejamento, conforme indicado na Figura 8 e detalhadas 
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na sequência. 

 
Figura 8: As quatro fases sugeridas para a integração da sustentabilidade na 

gestão organizacional das instituições do HIDS 

 

 

 

Fonte: elaboração própria  

 

1. Diagnóstico e engajamento 

 Discuta com os seus pares sobre: (a) estado atual, (b) necessidade de 

mudança, (c) objetivos de curto, médio e longo prazos. Neste processo, 

compreender e hierarquizar os temas mais importantes relacionados às 

atividades da organização em uma matriz de materialidade vai nortear a 

estratégia e tomada de decisão com foco nos temas e setores de maior impacto. 

Essa matriz é originada a partir da consulta/escuta das partes interessadas 

(stakeholders), como clientes, fornecedores, comunidade do entorno, acionistas, 

entre outros, que expressam suas expectativas e prioridades em relação a 

atuação da organização.  

 Estabeleça uma estratégia e plano de ação para as necessidades de 

melhorias identificadas. 

 Preencha a autoavaliação online na plataforma do HIDS para ter um 

diagnóstico da situação atual da organização. 
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 Compreenda as implicações em termos de risco de negócios e 

desempenho.  

 Identifique o que fazer para minimizar riscos e maximizar oportunidades.  

 

2. Revisão da cadeia de valor  

 As emissões da cadeia de valor incluem todos os impactos de emissões 

externas à empresa, por exemplo, fornecedores e embalagens pós-consumo.  

 Priorize fornecedores comprometidos com a sustentabilidade. 

 

3. Alinhamento do negócio  

 Significa priorizar produtos e serviços que permitam a redução dos 

impactos sociais e ambientais que precisam estar alinhados à visão, 

estratégia e proposta de valor. 

 

4. Plano de mitigação e adaptação 

 Avaliar como contribuir para além do próprio negócio, seja influenciado 

políticas setoriais ou públicas até apoiar os funcionários para que adotem 

práticas mais sustentáveis.  

 É importante medir e monitorar indicadores e metas específicas para cada 

área foco a partir de um ano base e divulgar periodicamente os resultados com 

transparência.  

 Recomenda-se  revisar o plano anualmente para avaliar resultados e 

atualizar metas, se necessário.  
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5. Conclusão e recomendações  

 

Fundamentado no aprendizado com um pequeno grupo de usuários do teste-

piloto foi possível identificar melhorias que vão apoiar a tomada de decisão para 

avançar  em novas fases de aprimoramento da plataforma de sustentabilidade do 

HIDS e que, a partir de sua consolidação, ser adotada de forma plena e em maior 

escala.  

É possível afirmar que o teste-piloto trouxe indícios positivos de que a 

proposta metodológica da plataforma é eficiente para contribuir no processo de 

construção de um hub internacional efetivamente sustentável.  

A versatilidade da plataforma, elaborada para ser utilizada em diferentes 

perfis e tamanhos de organizações, é uma  contribuição concreta da componente 

Avaliação de Sustentabilidade. Ela se configura como uma ferramenta de apoio 

para que o HIDS cumpra sua missão de contribuir com a agenda do 

desenvolvimento sustentável, mitigando e superando as fragilidades sociais, 

econômicas e ambientais da sociedade contemporânea.  

Como recomendações, como o teste-piloto ficou limitado à metodologia 

GreenMetric, sendo que a expectativa inicial era um teste ampliado, incluindo os 

demais módulos: ACV de sistemas construtivos, Avaliação Institucional e Análise 

de Insumo-Produto, sugere-se testar os demais módulos, individualmente ou de 

maneira integrada. Isso porque os indicadores GreenMetric são específicos para 

avaliação de instituições de ensino superior, não sendo totalmente aplicável a 

organizações não-acadêmicas. Cabe ainda observar que essa metodologia não 

trabalha com indicadores relacionados a temas sociais, como direitos humanos, 

estrutura de governança e equidade de gênero, por exemplo, o que limita uma 

análise mais acurada de aspectos relevantes da sustentabilidade.  

Como próximos passos, há a intenção de testar a plataforma em outros 

projetos de instituições participantes do Conselho Consultivo. Algumas 

possibilidades foram levantadas por apresentarem características interessantes e 

diferenciadas, como o novo projeto da Embrapa denominado Agtechs Farm, 

lançado no dia 20 de dezembro de 2021. Trata-se de uma fazenda/laboratório vivo 

para startups, alinhada ao conhecimento científico, para desenvolver soluções 
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sustentáveis para o setor agropecuário. O projeto será implementado no campus 

experimental da Embrapa Meio Ambiente, na cidade de Jaguariúna, São Paulo.  

Outra possibilidade aventada são testes com organizações que fazem parte 

da rede Inova, a Agência de Inovação da Unicamp criada em 2003 com o objetivo 

de incrementar as atividades de pesquisa, ensino e conhecimento e que trabalha 

com projetos inovadores de startups em diferentes setores.  

Para a próxima fase de trabalho da componente Avaliação de 

Sustentabilidade estão previstas as seguintes atividades que devem compor o 

relatório 8, a saber: 

 

PRODUTO 8 – BID – “Apresentação dos resultados da avaliação da 

sustentabilidade do conteúdo planejado do HIDS no âmbito deste projeto” 

 

 Relatório com a consolidação dos resultados da avaliação-teste, análise de 

melhorias da plataforma de avaliação de sustentabilidade do HIDS, 

recomendações de revisão da plataforma como: formato; perguntas 

avaliativas; pesos dos indicadores e dimensões; inclusão/exclusão de 

indicadores, critérios e dimensões; dinâmica e processo da aplicação da 

avaliação; outras recomendações e análises. 

 

 Realização e divulgação de workshop internacional com três especialistas 

em avaliação de sustentabilidade para apresentação dos resultados da 

avaliação preliminar de sustentabilidade. 
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7. Anexos 

 

Anexo 1 – Modelo 1 – Sugestão de Princípios de Sustentabilidade para o HIDS 

 

Anexo 2 – Modelo 2 – Sugestão de Princípios de Sustentabilidade para o HIDS 

 

Anexo 3 - Questionário GreenMetric 2021 

 

 

  

 



HIDS
P R I N C Í P I O S  D E

S U S T E N T A B I L I D A D E

Hub Internacional para o Desenvolvimento Sustentável 

O Hub Internacional para o Desenvolvimento Sustentável (HIDS) é uma inciativa que contempla
atores e instituições que reconhecem a agenda do Desenvolvimento Sustentável como

primordial para a humanidade. A missão do HIDS é inspirada na proposição dos 17 Objetivos
do Desenvolvimento Sustentável da ONU e na eclosão das tecnologias disruptivas (que podem

alterar sensivelmente o tecido socioeconômico como o conhecemos):
“Contribuir para o processo do desenvolvimento sustentável, agregando esforços nacionais e
internacionais para produzir conhecimento, tecnologias inovadoras e educação das futuras

gerações, mitigando e superando as fragilidades sociais, econômicas e ambientais da
sociedade contemporânea”

Para alcançar sua missão, o HIDS propõe se constituir como um “distrito modelo de
desenvolvimento urbano sustentável e inteligente na forma de laboratório vivo”.

Levando-se em consideração a missão do HIDS, este documento contém sete princípios
fundamentais para as instituições que o integram e para aquelas que poderão dele fazer parte. 

 



01 A s s u m i r  c o m p r o m i s s o  f o r m a l  c o m  a  a g e n d a  d o

d e s e n v o l v i m e n t o  s u s t e n t á v e l ,  a t u a n d o  c o m

e n g a j a m e n t o  e  e n v o l v e n d o  s e u s  s t a k e h o l d e r s  d e

f o r m a  t r a n s p a r e n t e  ( i n c l u i n d o  a  p r e s t a ç ã o  d e

c o n t a s )  e  é t i c a .

GOVERNANÇA E CAPACIDADE
INSTITUCIONAL

02

03

04

A l i n h a m e n t o  i n e q u í v o c o  a o s  d i r e i t o s  h u m a n o s ,  a o s

d i r e i t o s  f u n d a m e n t a i s  n a s  r e l a ç õ e s  d e  t r a b a l h o

( i n c l u i n d o  t e r c e i r o s  e  a s  c a d e i a s  d e  f o r n e c e d o r e s

d i r e t o s  e  i n d i r e t o s ) ,  b e m  c o m o  e s t a b e l e c e r  u m a

r e l a ç ã o  j u s t a  e  p o s i t i v a  c o m  a  c o m u n i d a d e .  

SOCIAL

P r e s e r v a r  o  p a t r i m ô n i o  a m b i e n t a l  e  s o c i o c u l t u r a l  d o

t e r r i t ó r i o  e m  q u e  a t u a ,  i n c l u i n d o  a q u e l e  a s s o c i a d o

a o s  a t o r e s  e n v o l v i d o s  d e  f o r m a  d i r e t a  e  i n d i r e t a .

A t u a r ,  a i n d a ,   d e  f o r m a  c o n s c i e n t e  e  r e s p o n s á v e l

s o b r e  o  u s o  d e  r e c u r s o s  n a t u r a i s  ( s e j a  d e  f o r m a

d i r e t a  o u  i n d i r e t a ) ,  b e m  c o m o  s o b r e  a  g e r a ç ã o  e

d i s p o s i ç ã o  d e  p o l u e n t e s ,  e f l u e n t e s  e  r e s í d u o s .

PATRIMÔNIO AMBIENTAL
E SOCIOCULTURAL

A t u a r  c o m  r e s p o n s a b i l i d a d e  p a r a  p r e s e r v a r  a

c a p a c i d a d e  d e  h o n r a r  –  n o  c u r t o ,  m é d i o  e  l o n g o

p r a z o s  –  a s  o b r i g a ç õ e s  e c o n ô m i c o - f i n a n c e i r a s

a s s u m i d a s  c o m  t o d a s  a s  i n s t i t u i ç õ e s  e  a s  p a r t e s

e n v o l v i d a s .

ECONÔMICO-FINANCEIRA



05 T e r  a ç õ e s  c o n c r e t a s  v o l t a d a s  p a r a  o  a t i n g i m e n t o  d e

p e l o  m e n o s  u m  d o s  O b j e t i v o s  d o  D e s e n v o l v i m e n t o

S u s t e n t á v e l  d a  O N U ,  s e m  q u e  e s t a s  a ç õ e s  t r a g a m

q u a l q u e r  p r e j u í z o  a o s  d e m a i s  O D S .

CONTRIBUIÇÃO AOS ODS

06P o s s u i r  i n s t a l a ç õ e s  q u e  c o n t r i b u a m  p a r a  a  m e l h o r

m o b i l i d a d e  e  q u e  t r a g a m  p l e n a  a c e s s i b i l i d a d e .

MOBILIDADE E
ACESSIBILIDADE

07 CULTURA DO 
DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL
P r o m o v e r  e  a r t i c u l a r  i n i c i a t i v a s  d e  e n s i n o  e

p e s q u i s a  p a r a  a m p l i a r ,  f o r t a l e c e r ,  d e s e n v o l v e r  e

a t r a i r  a ç õ e s  q u e  i m p u l s i o n e m  o  d e s e n v o l v i m e n t o

s u s t e n t á v e l  e m  t o d a s  a s  s u a s  d i m e n s õ e s .



PRINCÍPIOS DE
SUSTENTABILIDADE

HIDS

Hub Internacional de
Desenvolvimento
Sustentável

A proposta do HUB Internacional para o Desenvolvimento Sustentável é construir

uma estrutura que combina e articula parcerias e cooperações nacionais e

internacionais para promover soluções concretas para a sociedade e para a

descarbonização do planeta. 

Concebido para atuar como um laboratório vivo, o HIDS é um modelo de cidade

inteligente e sustentável em que todas as suas atividades são pensadas de forma a

preservar e conservar o meio ambiente, valorizar e melhorar a qualidade de vida das

pessoas e incentivar a geração de conhecimento compartilhado e de inovação

sustentável. 

Este documento traz um conjunto de dez princípios para direcionar a gestão da

sustentabilidade de forma a gerar impacto positivo para toda a sociedade. 



Princípios de Sustentabilidade HIDS 

 

O HIDS só será
plenamente inovador e
sustentável se contar
com uma nova visão de
desenvolvimento que
supere as lacunas e
problemas do atual
modelo de crescimento. 

APRESENTAÇÃO

As instituições do Hub Internacional para o

Desenvolvimento Sustentável (HIDS) devem

se comprometer a seguir dez princípios de

desenvolvimento sustentável que foram

baseados, entre outros, no Pacto Global, na

Declaração Universal de Direitos Humanos,

na Declaração da Organização Internacional

do Trabalho, na Declaração do Rio sobre

Meio Ambiente e Desenvolvimento e na

Convenção das Nações Unidas Contra a

Corrupção, alinhamentos com os 17

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável

da ONU. São eles: 

Apoiar e respeitar a proteção 
de direitos humanos 

 
Rejeitar práticas abusivas e discriminatórias 
no trabalho, garantindo a igualdade de
oportunidades 

 Integrar os aspectos ambientais e sociais 
nos processos de planejamento e tomada
de decisão 

 Garantir um relacionamento aberto e de 
confiança com todos os públicos 

 Ter uma abordagem preventiva dos 
impactos de suas atividades

 

Promover melhoria das práticas de
gestão ambiental na cadeia de valor

 Priorizar fontes de energia renováveis, 
a reciclagem de materiais e o 
consumo racional de recursos 

 Combater a corrupção em todas as 
suas formas

 
Reduzir a exposição ao risco a partir 
de práticas de compliance 

 Contribuir para a inovação sustentável 

 



Princípios de Sustentabilidade HIDS

1.
Apoiar e respeitar a proteção
de direitos humanos 

O HIDS deve ser orientado a promover a
diversidade, a equidade e o respeito voltados
para um desenvolvimento social, econômico e
ambiental justo e inclusivo. Tolerância, integração
e transparência devem ser palavras-chave para
conectar os diferentes atores do ecossistema de
inovação sustentável do HIDS.
O valor social da urbanização pautada na
sustentabilidade promove a qualidade de vida e
acesso aos serviços necessários e de direito. Ao
fundamentar o desenvolvimento urbano nesses
princípios, passa-se também a valorizar os grupos
e saberes tradicionais para abarcar novos modos
de relacionamento com o meio ambiente natural
e urbano.
Nesse sentido, o HIDS deve ser um território
ocupado e gerido em sua plena atividade por
grupos representantes de múltiplos grupos
sociais.

A política de respeito aos Direitos Humanos do
HIDS inclui abster-se de utilizar mão de obra
infantil e análoga à escravidão. Condições de
trabalho degradantes, assim como tratamento
discriminatório também são não serão aceitos. O
objetivo é garantir um ambiente de trabalho
seguro e saudável que inclua condições
adequadas de alimentação, de infraestrutura e
sanitárias. 
Também não se admite qualquer forma de
exploração e atos que configurem violência de
qualquer natureza dentro HIDS. 
Elaborar ações para identificar, prevenir e mitigar
impactos adversos em temas de direitos
humanos, como interferência em povos e
culturas tradicionais ou indígenas ou grupos
socialmente vulneráveis. 

2.
Rejeitar práticas abusivas e
discriminatórias no trabalho,
garantindo a igualdade de
oportunidades 
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O HIDS deve adaptar-se à crise climática e ser
uma comunidade resiliente, criando
oportunidades para melhorar as condições da
fauna e flora presentes em seu território.
Também deve criar infraestruturas verdes e azuis
que mitiguem os efeitos das mudanças
climáticas.
Da mesma forma, medidas sistemáticas de
produção e consumo mais conscientes são
necessárias para evitar e reduzir a geração de
resíduos sólidos e gerir corretamente o seu
descarte por meio de uma abordagem circular. 
Com a crescente mudança nos regimes
hidrológicos, a gestão dos recursos hídricos deve
adotar soluções que promovam a manutenção do
ciclo natural da água, como soluções baseadas
na natureza, uso consciente da água e descarte
responsável desse recurso vital para a
manutenção da vida e dos negócios. 

O HIDS tem o compromisso de se comunicar de
forma consistente, coerente, verdadeira e
transparente com todos os seus públicos.
Entende-se como públicos de interesse grupos
de pessoas e organizações que possuem
conexão ou necessidades comuns de caráter
social, político, econômico, ambiental ou cultural. 
Saber ouvir e conciliar as demandas desses
indivíduos constitui-se em um dos principais
desafios da agenda de responsabilidade
socioambiental do HIDS. A sustentabilidade
reforça a condição de interdependência das
organizações e a necessidade de repensar as
estratégias a partir do diálogo transparente e
objetivo com as partes interessadas. 
Esse relacionamento se estabelece pela
construção de canais permanentes e
colaborativos de comunicação.

3.
Integrar os aspectos
ambientais e sociais nos
processos de planejamento e
tomada de decisão 

4.
Garantir um relacionamento
aberto e de confiança com
todos os públicos 
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A sigla ESG (do inglês: Sustentabilidade, Social e
Governança) diz respeito a estratégias de boas
práticas que organizações podem adotar para
serem mais sustentáveis e responsáveis em
termos de gestão e relacionamento com
colaboradores, clientes, fornecedores,
comunidade, acionistas e executivos.
As organizações devem ter ações (no curto,
médio e longo prazos) para prevenir e minimizar
impactos ambientais e situações de risco de
projetos, processos e produtos. 
Os modelos de negócio devem ser
economicamente viáveis, além de social e
ambientalmente responsáveis, com produtos e
serviços que considerem suas externalidades
para promover a abundância e não a escassez de
recursos. 

Promover a sustentabilidade na cadeia de valor
através da gestão estratégica dos impactos
sociais e ambientais, levando-se em
consideração os efeitos diretos e indiretos do
fornecimento de insumos (matérias-primas e
serviços), ou seja, desde os fornecedores e
prestadores de serviços até o cliente final. 
 Estabelecer um conjunto coerente e integrado
de práticas que garantam uma boa gestão ao
longo de toda a cadeia produtiva. 

5.
Ter uma abordagem preventiva
dos impactos de suas
atividades

6.
Promover melhoria das práticas
de gestão ambiental na cadeia
de valor 
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O uso de recursos naturais deve ser racional com
vistas à sua conservação. No HIDS serão
priorizadas  práticas como gestão de resíduos e
água, geração de energia a partir de fontes
renováveis, como a solar, meios de transporte
alternativos e coletivos, além de mobilidade ativa,
com o uso de bicicletas e caminhadas. 
O HIDS pretende contribuir para o atingimento
dos 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável
(ODS) da ONU (incluindo a redução das emissões
de gases de efeito estufa na atmosfera) e
também promover a educação ambiental ao
incentivar mudanças nos hábitos de consumo,
políticas ambientais inclusivas e melhorias na
estrutura produtiva das organizações integrantes
do hub. 

Além de trabalhar o tema em sua gestão interna,
as organizações também devem ter políticas para
promover um ambiente em que impere a
transparência, sobretudo quando se tem em
mente os prejuízos causados pela corrupção. 
As organizações do HIDS devem ser um exemplo
ao evitar e corrigir qualquer atividade que se
enquadre em um ato ilícito. Isso inclui, de forma
direta ou indireta, oferecer ou prometer
vantagem indevida, fraude e propina.
Ter mecanismos de monitoramento e controle,
além de uma política anticorrupção, ajudam a
estimular uma cultura ética e transparente para
construir uma sociedade que valoriza
características como honestidade e integridade
em todas as suas atividades e negócios.

7.
Priorizar fontes de energia
renováveis, a reciclagem de
materiais e o consumo racional
de recursos 

8.
Combater a corrupção em
todas as suas formas
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Compliance pode ser entendido como um
conjunto de normas que orientam a organização
para estar em conformidade com as leis e
regulamentos aplicáveis ao seu negócio. Este
processo ajuda a garantir uma gestão mais ética e
transparente, a partir de um conjunto de ações
estratégicas que buscam prevenir os riscos
associados às atividades desenvolvidas. Além
disso, a elaboração de políticas, diretrizes e
atribuições de responsabilidades que guiam os
colaboradores a um objetivo comum, ajuda na
tomada de decisão para o alcance de resultados
mais eficazes.
Neste contexto, risco é toda e qualquer atividade
ou influência, interna ou externa, que possa
prejudicar os resultados da organização, sejam no
âmbito financeiro quanto no operacional. Assim,
ter  estratégias para reduzir as possibilidades de
perdas e enfrentar os riscos de uma forma mais
controlada, é primordial para uma boa gestão. 

Em um mundo que enfrenta graves problemas
socioambientais, aliar inovação à sustentabilidade
se torna cada vez mais necessário.
Inovação não se resume a usar a tecnologia para
criar um produto ou serviço, mas transformar os
processos de produção e práticas de gestão que
resulte, entre outros aspectos, na redução do uso
de recursos não renováveis, no aproveitamento
de materiais e na priorização do uso de produtos
sustentáveis. Um passo importante neste objetivo
no HIDS é promover a cooperação entre as
organizações para investir em formas de
inovação mais sustentáveis. 

9.
Reduzir a exposição ao risco a
partir de práticas de
compliance
 

10.
Contribuir para a inovação
sustentável 



University Name Ver 1.0

Date of Establishment

Address 

          Longitude Latitude

URL of the official website 

Region (Based on region classification)

Rector / President / Vice Chancellor of University

Sustainability Director

PIC/Sustainability Director

PIC/Sustainability Director's e-mail address

Partnerships on Sustainability

a.      Networks:

b.      Partners :

1.      Government 2.     Community and/or Business 3.      Educational Institution

CRITERIA Point Evidence

1 Setting and Infrastructure (SI)

1.1. Type of higher education institution [1] Comprehensive
[2] Specialized higher 

education institution

[1] Tropical wet [2] Tropical wet and dry [3] Semiarid [4] Arid [5] Mediterranean

[6] Humid subtropical
[7] Marine west coast / 

Oceanic Climate
[8] Humid continental [9] Subarctic

1.3. Number of campus sites Provide number required

1.4. Campus setting [1] Rural [2] Suburban [3] Urban [4] City center [5] High rise building area required

1.5. Total campus area (m
2
) Provide number required

1.6. Total campus ground floor area of buildings (m
2
) Provide number 

1.7. Total campus buildings area (m
2
) Provide number required

1.8. SI1 The ratio of open space area to total area [1] ≤ 1% [2] > 1 - 80% [3] > 80 - 90% [4] > 90 - 95% [5] > 95% 200 required

[1] ≤ 2% Provide number [4] > 22 - 35% Provide number 

[2] > 2 - 9% Provide number [5] > 35% Provide number 

[3] > 9 - 22% Provide number 

[1] ≤ 10% Provide number [4] > 30 - 40% Provide number 

[2] > 10 - 20% Provide number [5] > 40% Provide number 

[3] > 20 - 30% Provide number 

[1] ≤ 2% Provide number [4] > 20 - 30% Provide number 

[2] > 2 - 10% Provide number [5] > 30% Provide number 

[3] > 10 - 20% Provide number 

1.12. Total number of regular students (part time and full time) Provide number 

1.13. Total number of online students (part time and full time) Provide number 

1.14. Total number of academic and administrative staff Provide number 

1.15 Estimated total population in campus during Covid-19 pandemic Provide number 

1.16. SI5 The total open space area divided by total campus population [1] ≤ 10 m²/person [2] > 10 – 20 m²/person [3] > 20 - 40 m²/person [4] > 40 – 70 m²/person [5] > 70 m²/person 200

1.17. Total university budget (in US Dollars) Provide number 

1.18. University budget for sustainability effort  (in US Dollars) Provide number required

1.19. SI6 Percentage of university budget for sustainability efforts [1] ≤ 1% [2] > 1 - 5% [3] > 5 - 10% [4] > 10 - 15% [5] > 15% 200

No

100

required

required

required

Total area on campus covered in forest vegetation 

1.10. SI3 Total area on campus covered in planted vegetation  

100

200

2021 UI GreenMetric World University Rankings

INDICATIVE PERFORMANCE MEASURE 

1.      Local (please select from the available networks' names below or add 

additional network)

2.      Regional (please select from the 

available networks' names below or add 

additional network)

1.2. Climate

1.11. SI4
Total area on campus for water absorption besides the forest and 

planted vegetation 

1.9. SI2

3.      International (please select from the 

available networks' names below or add 

additional network)



1.20 SI7
Percentage of operation and maintenance activities during Covid-19 

pandemic
[1] < 25% [2] > 25 - 50% [3] >50 - 75% [4] >75-99% [5] 100% 100 required

1.21 SI8 Campus facliities for difable, special needs and or maternity care [1] None [2] Policy is inplace
[3] Facilities are in planning 

stage

[4] Facilities are partially 

available and operated

[5] Facilities exist in all 

buildings and are fully 

operated

100 required

1.22 SI9 Security and safety facilites [1] Passive security system 

[2] Security infrastructure 

(CCTV, panic button) 

available

[3] Security infrastructure 

(CCTV, panic button, 

personel, fire extinguisher, 

hydrant) available

[4] Security infrastructure 

available and security 

responding time for accident, 

crime, fire and natural 

dissaster more than 10 minutes

[5] Security infrastructure 

available and security 

responding time for accident, 

crime, fire and natural 

dissaster less than 10 minutes

100 required

1.23 SI10
Health infrastructure facilities for students, academics and 

administrative staffs' wellbeing

[1] Health infrastructure (first 

aid) is not available

[2] Health infrastructure (first 

aid, emergency room, clinic 

and personel ) available

[3] Health infrastructure (first 

aid, emergency room, clinic 

and certified personel) 

available

[4] Health infrastructure (first 

aid, emergency room, clinic, 

hospital and certified personel) 

available 

[5] Health infrastructure 

available (first aid, emergency 

room, clinic,hospital and 

certified personel), system and 

accessible for public

100 required

1.24 SI11

Conservation: plant, animal, and wildlife, genetic resources for food 

and agriculture secured in either medium or long-term conservation 

facilities

[1] Conservation program in 

preparation

[2] Conservation program 1-

25% implemented

[3] Conservation program 25-

50% implemented

[4] Conservation program 50-

75% implemented

[5] Conservation program 

fully implemented
100 required

2 Energy and Climate Change (EC)

2.1. EC1 Energy efficient appliances usage [1] < 1% [2] 1 - 25% [3] > 25 - 50% [4] > 50 - 75% [5] > 75% 200 required

2.2. Total campus' smart building area (m
2
) Provide number 

2.3. EC2 Smart building implementation [1] < 1% [2] 1 - 25% [3] > 25 - 50% [4] > 50 - 75% [5] > 75% 300 required

2.4. EC3 Number of renewable energy sources on campus [1] None [2] 1 source [3] 2 sources [4] 3 sources [5] > 3 sources 300

[1] None [5] Geothermal 
provide capacity in kilowatt 

hours

[2] Bio diesel
provide capacity in kilowatt 

hours
[6] Wind power 

provide capacity in kilowatt 

hours

[3] Clean biomass 
provide capacity in kilowatt 

hours
[7] Hydropower

provide capacity in kilowatt 

hours

[4] Solar power 
provide capacity in kilowatt 

hours
[8] Combine Heat and Power

provide capacity in kilowatt 

hours

2.6. Electricity usage per year (in kilowatt hours) Provide number required

2.7. EC4
Total electricity usage divided by total campus' population (kWh per 

person)
[1] ≥ 2424 kWh [2] ≥ 1535 - 2424 kWh [3] ≥ 633 - 1535 kWh [4] ≥ 279 - 633 kWh [5] < 279 kWh 300

2.8. EC5
The ratio of renewable energy production divided by total energy usage 

per year
[1] ≤ 0.5% [2] > 0.5 - 1% [3] > 1 - 2% [4] > 2 - 25% [5] > 25% 200 required

2.9. EC6
Elements of green building implementation as reflected in all 

construction and renovation policies

[1] None (There is no green 

building implementation in 

your university)

[2] 1 element [3] 2 elements [4] 3 elements [5] > 3 elements 200 required

2.10. EC7 Greenhouse gas emission reduction program

[1] None (Reduction program 

is needed, but nothing has 

been done)

[2] Program in preparation 

(e.g. feasibility study and 

promotion)

[3] Program(s) aimed to 

reduce one out of three scopes 

emissions (Scope 1 or 2 or 3)

[4] Program(s) aimed to 

reduce two out of three scopes 

emissions (Scope 1 and 2 or 

Scope 1 and 3 or Scope 2 and 

3)

[5] Program(s) aimed to 

reduce all three scopes 

emissions (Scope 1, 2 and 3)

200 required

2.11.
Total carbon footprint (CO₂ emission in the last 12 months, in metric 

tons)
Provide number required

2.12. EC8
Total carbon footprint divided by total campus' population (metric tons 

per person)
[1] ≥ 2.05 metric tons [2] > 1.11 - 2.05 metric tons [3] > 0.42 - 1.11 metric tons [4] > 0.10 - 0.42 metric ton [5] < 0.10 metric ton 200

2.13 (EC9) Number innovative program(s) during Covid-19 pandemic [1] None [2] 1 program [3] 2 programs [4] 3 programs [5] more than 3 programs 100 required

2.14 (EC10) Impactful university program(s) on climate change [1] None [2] Program in preparation

[3] Provide training and 

educational materials for 

surrounding communities

[4] Provide training and 

educational materials for 

surrounding communities and 

at national level

[5] Provide training and 

educational materials for 

surrounding communities, at 

national level, and at regional 

and international level

100 required

3 Waste (WS)

3.1. WS1 Recycling program for university's waste [1] None [2] Partial (1 - 25% of waste)
[3] Partial (> 25 - 50% of 

waste)

[4] Partial (> 50 - 75% of 

waste)

[5] Extensive (> 75% of 

waste)
300 required

3.2. WS2 Program to reduce the use of paper and plastic on campus [1] None [2] 1 program [3] 2 programs [4] 3 programs [5] More than 3 programs 300 required

required2.5. Renewable energy sources and its capacity (in kilowatt hour)



3.3. WS3 Organic waste treatment [1] Open dumping [2] Partial (1 - 25% treated)
[3] Partial (> 25 - 50% 

treated)

[4] Partial (> 50 - 75% 

treated)
[5] Extensive (> 75% treated) 300 required

3.4. WS4 Inorganic waste treatment [1] Burned in open [2] Partial (1 - 25% treated)
[3] Partial (> 25 - 50% 

treated)

[4] Partial (> 50 - 75% 

treated)
[5] Extensive (> 75% treated) 300 required

3.5. WS5 Toxic waste treatment [1] Not managed [2] Partial (1 - 25% treated)
[3] Partial (> 25 - 50% 

treated)

[4] Partial (> 50 - 75% 

treated)
[5] Extensive (> 75% treated) 300 required

3.6. WS6 Sewage disposal [1] Untreated into waterways [2] Treated conventionally
[3] Treated technically for 

reuse

[4] Treated technically for 

downcycling

[5] Treated technically for 

upcycling
300 required

4 Water (WR)

4.1. WR1 Water conservation program & implementations

[1] None (Conservation 

program is needed, but 

nothing has been done)

[2] Program in preparation 

(e.g. feasibility study and 

promotion)

[3] 1 - 25% implemented at 

early stage (e.g. measurement 

of potential surface runoff 

volume)

[4] > 25 - 50% water 

conserved
[5] > 50% water conserved 200 required

4.2. WR2 Water recycling program implementation

[1] None (Water recycling 

program is needed, but 

nothing has been done)

[2] Program in preparation 

(e.g. feasibility study and 

promotion)

[3] 1 - 25% implemented at 

early stage (e.g. measurement 

of waste water)

[4] > 25 - 50% water recycled [5] > 50% water recycled 200 required

4.3. WR3 Water efficient appliances usage

[1] None (Water efficient 

appliances are needed, but 

nothing has been done)

[2] Program in preparation 

(e.g. feasibility study and 

promotion)

[3] 1 - 25% of water efficient 

appliancs installed

[4] > 25 - 50% of water 

efficient appliances installed

[5] > 50% of water efficient 

appliances installed
200 required

4.4. WR4 Consumption of treated water [1] None
[2] 1 - 25% treated water 

consumed

[3] > 25 - 50% treated water 

consumed

[4] > 50 - 75% treated water 

consumed

[5] > 75% treated water 

consumed
200 required

4.5 WR5
Percentage of additional handwashing and sanitation facilities during 

Covid-19 pandemic 
[1] None

[2] 1 - 25% of total number of 

bulding

[3] > 25 - 50% of total 

number of bulding

[4] > 50 - 75% of total 

number of bulding

[5] > 75% of total number of 

bulding
200 required

5 Transportation (TR)

5.1. Number of cars actively used and managed by university Provide number 

5.2. Number of cars entering the university daily Provide number 

5.3. Number of motorcycles entering the university daily Provide number 

5.4. TR1
The total number of vehicles (cars and motorcycles) divided by total 

campus' population 
[1] >= 1 [2] > 0.5 - 1 [3] > 0.125 - 0.5 [4] > 0.045 - 0.125 [5] < 0.045 200 required

5.5. TR2 Shuttle services
[1] Shuttle service is possible 

but not provided by university

[2] Shuttle service is provided 

(by university or other parties) 

and regular but not free

[3] Shuttle service is provided 

(by university or other parties) 

and the university contributes 

a part of the cost

[4] Shuttle service is provided 

by university, regular,

and free

[5] Shuttle service is provided 

by university, regular, and 

zero emission vehicle. Or 

shuttle use is not applicable

300 required

5.6. Number of shuttles operated in the university Provide number 

5.7. Average number of passengers of each shuttle Provide number 

5.8. Total trips of each shuttle services each day Provide number 

5.9. TR3 Zero Emission Vehicles (ZEV) policy on campus 
[1] Zero Emission Vehicles 

are not available

[2] Zero Emission Vehicles 

use is not possible or practical

[3] Zero Emission Vehicles 

are available, but not provided 

by university

[4] Zero Emission Vehicles 

are available,  provided by 

university and charged 

[5] Zero Emission Vehicles 

are available, and provided by 

university free 

200 required

5.10.
Average number of Zero Emission Vehicles (e.g. bicycles, cano, 

snowboard, electric car, etc.) on campus per day
Provide number 

5.11. TR4
The total number of Zero Emission Vehicles (ZEV) divided by total 

campus population 
[1] ≤ 0.002 [2] > 0.002 to ≤ 0.004 [3] > 0.004 to ≤ 0.008 [4] > 0.008 to ≤ 0.02 [5] > 0.02 200

5.12. Total ground parking area (m
2
) Provide number 

5.13. TR5 Ratio of ground parking area to total campus area [1] > 11% [2] > 7 - 11% [3] > 4 - 7% [4] > 1 - 4% [5] < 1%  200 required

5.14. TR6
Program to limit or decrease the parking area on campus for the last 3 

years (from 2018 to 2020)
[1] None

[2] Program in preparation 

(e.g. feasibility study and 

promotion)

[3] Program resulting in less 

than 10% decrease in parking 

area

[4] Program resulting in 10 - 

30% decrease in parking area

[5] Program resulting in more 

than 30% decrease  in parking 

area or parking area reduction 

reaching its limit.

200 required

5.15. TR7 Number of initiatives to decrease private vehicles on campus [1] No initiative [2] 1 initiative [3] 2 initiatives [4] 3 initiatives
[5] > 3 initiatives, or initiative 

is no longer required
200 required

5.16. TR8 Pedestrian path on campus [1] None
[2] Pedestrian paths are 

available

[3] Pedestrian paths are 

available, and designed for 

safety 

[4] Pedestrian paths are 

available, designed for safety 

and convenience

[5] Pedestrian paths are 

available, designed for safety, 

convenience, and in some 

parts provided with disabled-

friendly features

300 required

5.17.
Approximate daily travel distance of a vehicle inside your campus only 

(in Kilometers)
Provide number 



6 Education and Research (ED)

6.1. Number of courses/subjects related to sustainability offerred Provide number required

6.2. Total number of courses/subjects offered Provide number required

6.3. ED1 The ratio of sustainability courses to total courses/subjects [1] ≤ 1% [2] > 1 - 5% [3] > 5 - 10% [4] > 10 - 20% [5] > 20% 300

6.4.
Total research funds dedicated to sustainability research (in US 

Dollars)
Provide number required

6.5. Total research funds (in US Dollars) Provide number required

6.6. ED2 The ratio of sustainability research funding to total research funding [1] ≤ 1% [2] > 1 - 8% [3] > 8 - 20% [4] > 20 - 40% [5] > 40% 200

6.7. ED3 Number of scholarly publications on sustainability [1] 0 [2] 1 - 20 [3] 21 - 83 [4] 84 - 300 [5] > 300 200 required

6.8. ED4 Number of events related to sustainability [1] 0 [2] 1 - 4 [3] 5 - 17 [4] 18 - 47 [5] > 47 200 required

6.9. ED5 Number of student organizations related to sustainability [1] 0 [2] 1 - 2 [3] 3 - 4 [4] 5 - 10 [5] > 10 200 required

6.10. ED6 University-run sustainability website [1] Not available
[2] Website in progress or 

under construction

[3] Website is available and 

accessible

[4] Website is available, 

accessible, and updated 

occasionally

[5] Website is available, 

accessible, and updated 

regularly 

200

6.11. Sustainability website address (URL) if available Provide website address (URL)

6.12. ED7 Sustainability report [1] Not available
[2] Sustainability report is in 

preparation 

[3] Available but not publicly 

accessible

[4] Sustainability report is 

accessible and published 

occasionally 

[5] Sustainability report is  

accessible and published 

annually 

100 required

6.13 ED8
Number of cultural activities on campus (e.g.Cultural Festival) 

including virtual activities (if any)
[1] None [2] 1 event per year [3] 2 events per year [4] 3 events per year

[5] more than 3 events per 

year
100 required

6.14 ED9
Number of university program(s) to cope with Covid-19 pandemic (e.g. 

intenet bandwidth imporvement, video conferencing facilities, etc)
[1] None [2] 1 Program [3] 2 Programs [4] 3 Programs [5] more than 3 programs 100 required

6.15 ED10
Number of sustainablity community services project organised and/or 

involving students
[1] none [2] 1 Project [3] 2 Projects [4] 3 Projects [5] more than 3 Projects 100 required

6.16 ED11 Number of sustainability-related startups [1] none [2] 1 - 5 startups [3] 6 - 10 startups [4] 11 - 15 startups [5] > 15 startups 100 required
Note : Light green indicates new questions introduced in 2021


